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A minha viagem à Alemanha 

 

Olá! Eu chamo-me Ana e tenho 15 anos. Eu vou vos falar da sorte que eu tive este 

ano em abril. Eu participei numa viagem de uma semana na Alemanha. 

Durante essa semana eu fiquei a dormir em casa de uma família que morava lá. Essa 

família era muito divertida e alegre e, sorte a minha, falavam português, o que tornava 

a comunicação muito mais fácil, pois o que muitas vezes assusta as pessoas que vão 

para outro país para uma casa desconhecida é o facto de não conhecerem ninguém 

mas também a comunicação. Eu senti-me sortuda por ter uma família que me 

recebesse porque eu era uma estranha que ia entrar na vida deles durante uma 

semana. Eu fui bem recebida e eles ajudaram-me sempre que eu precisava de alguma 

coisa. Mas, felizmente, eu não fui sozinha para a Alemanha, fui com dois professores, 

dois rapazes e a minha melhor amiga. Eles foram um grande apoio para mim porque 

como todas as pessoas, acho eu, havia aqueles momentos em que eu senti mais 

saudades de casa e eles tentavam consolar-me e animar-me, senti-me muito feliz por 

os ter lá. 

Para além da experiencia de uma nova casa e de uma nova família eu também tive a 

oportunidade de visitar a escola que a minha companheira de casa frequentava. Eu 

fiquei admirada porque lá as escolas são muito diferentes das portuguesas. As próprias 

disciplinas mudam, o ambiente de ensino também o que me surpreendeu porque eu 

pensava que as coisas eram basicamente a mesma coisa mas não. Na escola eu 

também podia comunicar com outros estudantes estrangeiros (da Polónia, Espanha, 

Holanda, Itália e da Turquia) que estavam a passar pela mesma experiência que eu e 

com outros estudantes alemães. Foi fantástico podes ouvir línguas tão diferentes 

dentro da mesma sala. Também visitamos muitos lugares novos e diferentes. 

Foi uma das melhores semanas de sempre, foi muito bom poder conhecer um novo 

país, novas pessoas e lugares, foi uma experiência fantástica e muito interessante e 

espero que um dia a possa repetir. 

Ana Lobo 


